
A AFUSE realizara  um Congresso em 
agosto deste ano, e no s, da Corrente Prole-
ta ria, estamos começando desde ja  uma 
campanha em defesa de um Congresso de 
luta, democra tico e que se coloque no cam-
po da independe ncia de classe. Esse traba-
lho faz parte do combate por uma nova di-
reça o para o sindicato, que seja classista, 
independente e de luta. Fazemos oposiça o 
a  atual direça o, devido a  sua polí tica de 
conciliaça o de classes, ao seu imobilismo e 
devido a  ause ncia de democracia interna. 
Fazemos um chamado aos funciona rios de 
escola para que venham debater nossas 
ideias e, mais especificamente, para que 
atuem desde as escolas expressando a 
campanha em favor de uma Congresso vol-
tado a  luta de classes, voltado a  defesa das 
reivindicaço es dos funciona rios de escola e 
dos trabalhadores em geral. 

A seguir, levantamos alguns pontos 
para o debate: 

1. A conjuntura e  de agravamento da 
crise econo mica mundial. O capitalismo es-
palha a barba rie, em suas mu ltiplas formas 
(guerras, fome, desemprego etc.) e obriga 
os governos a aprofundarem o ataque a s 
condiço es de vida das massas. Destacam-
se a guerra na Ucra nia e o genocí dio na Pa-
lestina. Situaça o que exige, como u nica saí -
da progressiva, a mais ampla resiste ncia 
dos explorados, sob a direça o da classe 
opera ria, com seus me todos e seu progra-
ma. 

2. Os governos te m descarregado o pe-
so da crise econo mica sobre os trabalhado-
res e a juventude, retirando direitos histo -
ricos, conquistados com muita luta. No 

Brasil, foram aprovadas no u ltimo perí odo 
diversas contrarreformas, como a previ-
dencia ria, a trabalhista, do Novo Ensino 
Me dio, a Lei da Terceirizaça o, entre outras 
medidas. No estado de SP, em particular, ja  
foram aprovados diversos aspectos da con-
trarreforma administrativa, a exemplo da 
“Nova Carreira” dos professores. O atual 
governo federal, o governo de frente ampla 
de Lula e Alckmin, na o so  na o revogou as 
contrarreformas de Temer e Bolsonaro, co-
mo mante m a ameaça da reforma adminis-
trativa. O ultradireitista Tarcí sio aprofunda 
a linha privatista e autorita ria dos gover-
nos anteriores. 

3. Os explorados te m resistido como 
podem, erguendo a luta instintiva em defe-
sa dos direitos e de suas condiço es de vida. 
Esses levantes abarcam desde a resiste ncia 
ao genocí dio na Palestina, como o demons-
traram as ocupaço es estudantis nos EUA, 
ate  as greves em defesa dos sala rios e por 
melhores condiço es de trabalho. Exemplo 
importante disso e  o movimento grevista 
da Educaça o federal, envolvendo universi-
dades e Institutos Federais. A greve do fun-
cionalismo municipal, que começou no dia 
8/3 e durou 21 dias, tambe m revela essa 
tende ncia de luta. 

4. O problema esta  na polí tica de conci-
liaça o de classes, no governismo e no imo-
bilismo das direço es sindicais. A direça o 
da Afuse, por exemplo, na o convoca as as-
sembleias presenciais para preparar a luta 
conjunta em defesa dos empregos, dos sa-
la rios e direitos, especialmente pela estabi-
lidade a todos os trabalhadores da Educa-
ça o. Na o move uma palha para combater a 
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terceirizaça o. Nada faz contra o avanço do 
privatismo desenfreado do governo Tarcí -
sio. Ou seja, na o da  resposta polí tica a  altu-
ra para nenhum dos problemas mais gra-
ves que afetam os funciona rios de escola. 

5. A polí tica de conciliaça o de classe e o 
aprofundamento da burocratizaça o enges-
sa a vida do sindicato. A direça o da AFUSE, 
ligada ao PT, tem se perpetuado ha  anos 
mediante a anulaça o do princí pio da de-
mocracia opera ria. Os encontros sa o con-
trolados pela burocracia sindical, de modo 
a frear a organizaça o independente dos 
trabalhadores desde o cha o de escola. O 
estatuto e  utilizado como uma arma para 
tentar impedir a expressa o de qualquer li-
nha polí tica contra ria a  da direça o. E  o ca-
so dos Congressos da entidade, construí -
dos somente para referendar a polí tica 
conciliadora da direça o. As reunio es do 
Conselho se da o a  margem da categoria. 
Parte das reunio es e  feita no Direto rio do 
PT - no caso, da Zona Leste -, quebrando 
totalmente a independe ncia do sindicato 
diante dos governos e do Estado. Tudo isso 
piorou nos u ltimos tempos, com a utiliza-
ça o dos mecanismos virtuais, completa-
mente avessos a  necessidade de organiza-
ça o classista dos funciona rios. 

6. Aumentou o controle do Estado dian-
te das atividades sindicais. No caso da 
AFUSE, uma das formas utilizadas pelo go-
verno nesse sentido esta  relacionada a  
questa o do abono do dia para as atividades 
do sindicato. Formalmente, o sindicato tem 
garantidos dois representantes (RUTs) por 
escola. Pore m, na pra tica, na o podem ir os 
dois a  reunia o. Trata-se de uma medida 
que expressa uma tende ncia geral de ata-
que da burguesia sobre as ferramentas de 
luta dos explorados, como vimos na re-
pressa o aos metrovia rios grevistas de SP, 
punidos com a demissa o, ale m de muitos 
outros casos semelhantes. 

7. Um dos alvos principais dos gover-
nos no momento e  a estabilidade do funci-
onalismo, atrave s da chamada reforma ad-
ministrativa. Ate  agora, os sindicatos e cen-
trais ainda na o ergueram a luta unita ria 
contra mais essa contrarreforma. A Afuse e  
filiada a  CNTE (Confederaça o Nacional dos 
Trabalhadores em Educaça o, dirigida tam-
be m pelo PT), e ambas seguem caladas em 
relaça o a essa questa o, quando o correto 
seria estar organizando o combate, unifi-
cando todo o funcionalismo, em todo o pa-
í s. 

8. As direço es sindicais seguem na pa-
ralisia, enquanto faltam funciona rios nas 
escolas, avançam as contrataço es preca rias 
e as privatizaço es, e a terceirizaça o mutila 
as trabalhadoras da cozinha e da limpeza. 
Sa o poucas trabalhadoras para dar conta 
da comida, estoque e limpeza. Ficam doen-
tes e perdem a cesta ba sica quando apre-
sentam o atestado me dico. Numa situaça o 
ta o difí cil como essa, a direça o na o faz um 
chamado de unidade. Absurdo! Mesmo 
com a Educaça o federal em movimento, a 
Afuse permanece no isolamento, no corpo-
rativismo e sem convocar as assembleias. 

9. Daí  a importa ncia de construir uma 
oposiça o classista, independente e revolu-
ciona ria na AFUSE. A tarefa e  a de retomar 
o sindicato para a luta, em defesa de um 
sistema u nico de ensino pu blico, gratuito, 
para todos, sob controle dos que estudam 
e trabalham e vinculado a  produça o social. 
A campanha por um Congresso combativo 
em agosto e  parte dessa luta. O caminho 
passa por defender as reivindicaço es ele-
mentares da categoria, com o me todo da 
aça o direta e em unidade com os demais 
setores, fazendo a ponte com a luta mais 
ampla dos trabalhadores, sob a direça o da 
classe opera ria, contra a raiz de todos os 
males que afligem os explorados, que e  o 
capitalismo. 


